
ser~anrA avae*ro Branco, quevou contar, só pode 
do a c°ni° uma lenda,-infelizmente. Quan-
camnn a os $e passaram em Lyon, eu já estava no 

e conce*ltraÇão e, portanto, não os acompa- 
temm!hnSOa 17erite^êPós a guerra, recolhi alguns tes- 

. a S $° icitados por intermédio de uma revista 
Hp a Que nao existe mais.

Tnd eco™ muitos testemunhos, todos contraditórios. 
tpmnS Provmham de um estranho que passara algum 
T vnn° ~m Lyon durante a guerra. Os habitantes de 

nao costumam falar e não saíranudo seu mutis­
mo nesta ocasiãQ~ x

Uma vez’ P°rtanto, uma Lyon ocupada. Im- 
c n e centro da Resistência e o lugar mais terrível 

a cupação. No início de 1944, apareceu por lá um 
ornem que se fazia chamar o Cavaleiro Branco e que- 
m combater o nazismo com a magia branca. A Ges- 

1QP2l mOU conheciment(Tdisto, e num dia de maio de 
cnk' R-erC°iU a mansao onde morava este indivíduo, nos 

Ur los de Lyon. Alguns agentes da Gestapo viram- 
sãc>eTjfar e’ ^eZ minutos depois, penetraram na man- 

a estava vazia. Não se eiícontrou uma passagem
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